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APRESENT,l1.Çf\.O

A ocupaçao Urbana da Grande Vitoria assenta-se em sltio extremamente des

favorãvel, onde alternam-se afloramentos pr~-cambrianos terrenos terci~

rios e quaternãrios e desaguam algumas bacias regionais. O resultado e
uma geografia recortada em que os braços de ~ar, os desagues dos rios,
os alag~veis e os baixios muitas vezes se confundem, interpenetrando-se

ao regime das mares e das chuvas. Aterros sucessivos e pulverizados são
testemunhas da luta do homem em busca da ampliação do espaço ocupãvel e
de melhores condiç~es de saneamento. O valor do solo se diferencia, re

servando ~ população de menor renda as ~reas menos favor~veis, das encos

tas dos morros e dos terrenos pantanosos.

Ao sul da Bafa de Vitoria desenvolve-se a Bacia do Rio Aribiri por 2030

hectares de baixiffide terrenos quatern~rios, delimitada por morros ter

ciãrios e tendo perto de 6Km em sua maior ex"':ensão.

situa-se totalmente dentro do municlpio de Vila Velha, do qual represen

ta cerca de 60% da ãrea ocupada., abri gando 120 mil moradores, de baixa

renda em sua maioria.

Distinguem-se na Bacia três areas com caract2ilsticas distintas: Capua

ba3 situada a jusante, ao norte da Estrada Jer6nimo Monteiro, possui

grandes ~reas desocupadas e abriga os bairros de Vila Batista e Ilha das

Flores; Santa Rita situa-se entre a Estrada :2r6nimo 1'10nteiro e a Rodo

via Carlos Lindemberg e ~ ocupada, em quase tJda extensão, pelos bairros
Vila Garrido, Alvorada, Alecrim, Santa Rita, Atafde e Aribiri; a tercei

ra~ ao sul da Rodovia Carlos Lindemberg, e dEsocupada em sua maior parte
e contem os bairros de Cobilãndia e Jardim ~~~jlãndia a oeste e Nossa Se

nhora da Penha, Ibes e Santa Ines mais os conjuntos Santos Dumont, Novo

Mexico e Guadalajara a leste.
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Abrigando o maior nuc1eo de população de baixa rend3 no Estado, com 45

mil moradores, a parte baixa da seg~nda area - Santa Rita - foi seleciona

da ;Jel0 Projeto Especial CP~l, para ações diversas entre as quais melho

rias urbanas de infra-estrutura, aterros, drenagem, etc. Tambem nessa

area esta localizada a Ilha de Santa Rita - trecho insular sobre o man

gue, separado por um canal artificial, sujeito a inundações diarias na

mare alta, ocupado por 6DDbarracos sobre pa lafi tas, em condi ções 1imite

de vivência - na qual o equaciona~~nto da intervenção não foi posslvel

na fase de anteprojetos do CPM por falta de dados geotecni cos e tecHol Õ

gicos consistentes.

Cientes de que a intervenção na faixa intermediaria de uma bacia quase

totalmente sujeita aos refluxos da ~are não pode ser realizada desvincu

lada do que ocorre à sua montante e ã jusante, dado o grau de interferên

cia mutua, foi proposta a realização dos Estudos da Sacia do Rio Arioiri

visando o conhecimento dos fatores naturais, as tendências de ocupação

da area, a solução dos problemas de s3neamento e seus reflexos na are a

de intervenção e, ainda, o equacionarento de solução para a Ilha de San

ta Ri ta:

Volume I - Estudos Básicos

A partir dos objetivos gerais e espec1ficos estabelecidos no Termo de Re

ferência, foram realizados estudos que serviram de base às diretrizes de

saneamento, uso do solo, sistema viario e obras de engenharia. Nesse 'lO

1ume (edi tado em abril/83) são estudados o comportamento da mare, a qu~

lidade da agua, os fatores de precipitação e micro-c1ima, as vazôes dos

cursos di ãgua e os dados geotecni cos, enquanto condi ci onantes do saneamen

to e da ocupação, bem como apresentadas recom2ndações para o encaminha

men.ta das diretrizes (volume: PY'o;';C;-';c 2Sp8':;ic:~ CPld/A~7 - Corrrponente B.31:

ElabOl'ação de Estudos da Bacia de "=;i:; AY'ibir: - VOlíJ~Y':2 I: Estudos Bási

cos).

Esses subs Tdi os foram incorporados aos es tudos es pe6 fi cos da Hh'a
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Santa Rita, dos quais resultaram quatro alternativas que foram analisa

das, comparadas e orçadas: aterro total, aterro das areas publicas, melho

ria das passarelas e relocação dos moradores. As alternativas de urbani

zação foram apresentadas (abril/83) e discutidas em conjunto com a Prefei

tura Municipal de Vila Velha e a população da Ilha, a qual optou, em A~

semblêia Geral encaminhada pela Comissão de Moradores, pelo aterro total

da Ilha. O anteprojeto foi reformulado em conjunto com a PMVV (novembro/

83), visando a diminuição de custos e devera ter seu projeto executivo

realizado em integração com o Componente B.41. l-Melhorias Urbanas em

Santa Rita (volume: Projeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elabora

ção de Estudos da Bacia do Rio Aribiri - Volume II: Alterrz.ativas dE Urba

nização da Ilha de Santa Rita).

VolVffie III - Plano Diretor de Drenagem Pluvial

As particularidades da area da Bacia, com pequenas variações de cotas,

aliadas as diversidades de situações quanto a hidrologia e ã ocupação

urbana, elevaram o grau de complexidade na proposição de diretrizes para

a drenagem pluvial na Bacia, na medida em que as diversas alternativas

poderiam ser condicionantes ou determinantes do modelo de assentamento

urbano. Foi realizada cuidadosa anãlise dos dados dos Estudos Basicos e

da situação atual da macro-drenagem, sendo desenvolvidas três alternati

vas a nível de anteprojeto e realizado estudo comparativo de custo bene

fício (Volumes: Projeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: EloDora

ção de Estudos da Bacia do Rio Aribiri - Volume III: PZClJ1.0 de T;L'enagem

Pluvial e Idem - Anexos).

Vo IV - Plano Dil·etor À 0 Esno+o~ ~Gln;t0~1:'O~Ui::' 'd' (/', u V ~ ~.-, ~

o Sistema de Esgotos na Bacia do Rio Aribiri ê praticamente inexistente,

realizado por valas de drenagem a ceu aberto, desordenadamente. Cabe sa

lientar que qualquer proposta para o esgotamento da Bacia enfretarã a

problematica da superficialidade do lenç~ freãtico e da pequena declivid~

de da região. Apesar do Plano Diretor de Esgotos da Grande Vitõria da

CESAN propor um sistema no qual se insere a area, este ê de improvãvel

realização devido ã alta tecnologia adotada e consequente custo elevado.

São apresentadas anãl-j ses acompanh adas de es tudos popul aci onai s e do s if,



tema de abastecimento de ãgua, a partir dos quais são feitas propostas u

tilizando sistemas separadores em redes da PVC, auxiliados por sistemas

elevatórios, atenàendo por sub-bacias com tratamento por lagoas aeradas

ou por fossas sépticas com filtras anaerõbicos. Por serem eficientes, de

custo reduzido e possível de implantação gradual, constituem-se em pro

postas alternativas ao sistema global, podendo vir a ser aplicadas em

outras ãreas semelhantes da Grande Vitõria. (Volumes: Projeto Especial

CPM/AUV - Corrrponente B. 31: Elabora.çêio d.e Estudos da Bacia do R1:0 Ay>1~bi

ri - Volume IV: Plano Diretor de Esgote.3 S(JJ1itár:os e Idem - Anexos).

Volume V: Sistema Viário Básico

Outro fator condicionado pelas particularidades da Bacia e correlaciona

da com a estruturação urbana ê o sistema viãrio. Neste volume são anali

sados os fatores naturais e os planos e projetos existentes, a partir

dos quais são adotados cri terias bãsicos e proposta uma rede viãria bãsi

ca e compatibilizada com o uso do solo atual e futuro, procurando propi

ciar fluidez entre os diversos setores urbanos, adequados espaços de cir

culação e arcabouço ã configuração futura do Município. (Volume: Projeto

Especial CPM/AUV - Componente B. 31: ElolJoY'7.ção de Estudos da Bacia do

Rio Aribiri - Vol&@e V: Sistema Vi&y~o Básico).

Volume v., Anexo - Anteprojetos do Sistema liá..YJ{o Básico

Algumas das vias do Sistema Vi5rio Bãsico proposto, consideradas como

prioritãrias pela PMVV, foram encaminhadas a nível de anteprojeto, empr~

gando os conceitos e criterios segundo os quais obras de baixo custo não

significam, apenas, preços reduzidos mas, principalmente, alta durabili

dade e facil manutenção. (Vo 1ume: P2~oJetc EspecülZ CPM/AUV - Corrponen

te B.31: Elaboração de Estudos da 3cwia c':J Pio Al~1:biri - Volume v: Siste

ma Viár-io Básico - Anexo: AnteproJetos).
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Volume FI: Uso do Solo: Estudos Prelirr.rin2Y'es

Nesse volume (editado em abril/83), e analisada a poHtica urbana adota

da na estruturação do espaço da Aglomeração Urbana áa Grande Vitória, ca

racteriza aspectos históricos, elementos da infra-estrutura urbana atual

áo municlpio de Vila Velha, bem como procura detectar as principais ten

dênci as de expansão urbana que possam ocorrer futuramente (Vol ume; Pro

jeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elahoração de Estudos da Bacia

do Rio A1"ib1~Y'i - T/olurne VI: Uso do Solo: Estudos Prelirr:ino.resJ.

VolVffie VII - Uso co Solo: Caracterização> Análise e Propostas

Os estudos do uso do solo, considerando os aspectos físicos analisados,

o levantawento fundiãrio, a evolução urbana e a compatibilização com o

saneamento e o sistema viãrio, aoresenta diretrizes urbanlsticos para o

assentarrento na ãrea do riiunicTplo compreendida na Bacia do Rio Aribiri.

(Volume: Projeto Especial CPM/AUV - Cor:r..:YJroente B.31: Elaboração dE Estu

dos da Bacia do Rio Aribiri - Volume V: L~odo Solo: Capacterização3 Aná

lise e Propostas).

Vo lume VIII - Co Zeta d2 Lixo nos Mox'ros

o saneamento bãsico complementa-se na coleta dos reslduos, porem esta e

praticamente inexistente nas ãreas de encostas e morros com ocupaçoes

subnormais. Nesse volume e proposta a sistematização para a coleta de

lixo e serviços de limpeza em seis daquelas ãreas, complementando o Pro

jeto de Melhoria do Sistema de Limpeza Urbana, do CPM, que abrange todo

o Nuniclpio. A proposta baseia-se na ordenação e melhoI'ias da circula

ção interna de cada ãrea e na divulgação, educação e participação dos

próprios moradores na deposição dos resíduos em pontos de recolhime~to

assim tomados acessíveis aos caminhões, constituindo, desse modo, aTter

nati vas de cus to reduzi do e duradouras, na medi da que educati vas, que

poderão estender-se a outras ãreas similares. (Volume: Projeto Especia2

CPM/AUV - Coryonente B.31: Elaboração de Estudos da Bacia do Rio

- Volurne VIII: Coleta de Lixo nos M.orl'o,s).
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A Saci a do Ri o Aribi ri tem metade de Sua área desocupada (935ha) ~ em con

dições, quase~ de ecossistema natural. ;.., íS:tlização de estudos conside

rando dados do meio ambiente para se propo'r uma urbanização que leve em

conta a variãvel ambiental de maneira globalizada, visando compatibilizar

o ordenamento urbano e os elementos naturais, tem o carãter de antecip~

ção, sistematizando questões pertinentes e prevenindo ocupações desorde

nadas, de investimentos vultosos, de correç:es sempre insatisfatôrias. O

conheci~ento, pelo Poder Publico~ de alteín~tivas e diretrizes para uma

política urbana integrada permite-lhe uma aç~o agressiva, atuando no

agenciamento de areas como essa desde os estudos ate a administração de

sua ocupação, com continui dade ~ de modo que a soma de i ni ci ati vas, p~

blicas e particulares, resulte na melhoria ca qualidade de ambiência urba

na no municlpio de Vila Velha.
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- Os setores de análise

- Proposta de zoneamento do uso do solo
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INTRODUÇAO

Visando uma análise global do uso do solo na bacia do rio Aribiri, proc~

ramos primeiramente retratar as condições dos usos comerciais, de servi
ços, industriais, residenciais e de lazer para a bacia, como um todo,
para em seguida analisar mais detalhadamente a area em estudo. Para tan
to, foram aglutinados os bairros fisicamente próximos, resultando em

quatro setores ou conjunto de bairros.

Esta divisão se justifica, para a perfeita caracterização da bacia, visto

a especificação da topografia e da ocupação de cada área.

Cada conjunto de bairros foi retratado quanto a evolução urbana acesos

principais, forma de parcelamento, ocupação e uso do solo, populaçao,

tipologia habitacional e renda familiar.

Finalmente procuramos detectar as tendências dos principais usos,
se propos medidas de controle urbanistico, na forma de uma proposta
zoneamento do uso do solo, modelos de assentamento para a área.

donde
de
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2.1. uso COMERCIAL E DE SERVI~OS

1 3

CARACTERIZAÇÃO

Os bairros localizados na bacia do rio Aribiri sao dotados de comercio

e serviços razoavelmente bem diversificados e estão voltados principal
mente para as necessidades locais e setorias, com poucas excessões. O

acesso a maioria destes estabelecimentos se dã a ~ê pelos moradores vi
zinhos ou por meio de transporte coletivo em vias coletoras, que formam

os corredores de atividades, elementos importantes na estruturação da
cidade, principalmente quando se sabe que cerca de 70% dos deslocamentos

se dão atraves dos ônibus.

o principal corredor de atividades comerciais e de serviços e a Rodovia

Carlos Lindemberg, que divide a bacia praticamente ao meio. Sendo a
principal via de ligação de Vila Velha com o resto da Aglomeração Urbana
da Grande Vitória, constituindo-se no principal polo de atividades, nao

só da bacia do rio Aribiri, como de todo o municlpio de Vila Velha.

Um outro corredor significativo e a Av. Jerônimo Monteiro. No

dos bairros o comercio e os serviços são de natureza cotidiana,
do-se como o maior centro comercial da bacia, aquele localizado

ro do Ibes.

2.2. uso INDUSTRIAL/ESPECIAL

i rnteri or

destacan
no bair

As industrias localizadas no municlpio de Vila Velha, e especificamente
na bacia do rio Aribiri, geralmente são de pequeno ou medio porte, nao

existindo uma ãrea de concentração das mesmas, sendo que o maior numero
delas estão situadas às margens da rodovia Carlos Lindemberg. As maio
res industrias da bacia são a Fãbrica de massas e biscoitos alcobaça, no

bairro Aribiri; a Fãbrica de Chocolates Garoto, na Glória, a Refinaria de
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Aç~car União, e IndGstrias Reunidas Alpha, em Cobilândia; e a Ind~striade

beneficiamento de papel (IPESSA) nas imediações do bairro Alvorada.

Como uso especial, destaca-se na bacia em questão as instalações do Porto
de Capuaba, terminal do corredor de exportação ES/MG/GO, destinado ao

armazenamento e embarque de grão variados, principalmente soja e milho.

Vizinha ao Porto de Capuaba, existe uma ãrea pertencente a Cia Vale do

Rio Doce, ãs margens da Foz do Rio Aribiri, na qual pretende-se instalar

um outro ponto comercial, o que faz supor a necessidade de uma outra ãrea

de tamanho significativo, para as atividades portuãrias, bem como, uma

outra destinada ã instala~ão de indGstrias que deverão al se instalarem

devido às condições locacionais e loglsticas existentes, que ainda deve

rão ser ampliadas.

2.3, O uso RESIDENCIAL

Nos bairros que compõem a bacia do rio Aribiri, hã predominância absolu

ta, no que tange ao uso do solo, daquele destinado à instalação de resi

dências. Cerca de 90% das habitações são do tipo unifamiliar, dominando

a paisagem urbana; jã aquelas de uso multifamiliar localizam-se esparsa

mente pelos bairros, têm no mãximo quatro pavime.ntos, sendo o andar ter
reo geralmente destinado às atividades comerciais ou ã garagem de auto

móveis.

2.4. O uso RECREATIVO OU DE LAZER

A expansão das atividades na bacia do rio Aribiri nao foi acompanhada

pela adição de ãreas destinadas ao lazer. Isto se deu em função da ma

neira como o solo foi ocupado, ou seja, nas invasões, com as pessoas preQ

cupadas essencialmente com o problema da moradia, não atinaram para este
tipo de problema. Jâ nos loteamentos regulares acontecem que a maioria

deles foi implantada sob a egide do Decreto Lei nQ 58/1937 ou do

DL - 271/67, que não exigiam ãreas livres para as atividades de lazer.
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Outrossim, vale ressaltar a inexistência de lei municipal que regulasse
a ocupação do solo urbano. Sendo assim, a deficiência de ãreas ae

lazer na bacia do rio Aribiri, como no restante do municlpio é uma rea

lidade, com o agravante de as existentes estarem em mãs condições de
conservaçao e às vezes muito mal localizadas.

As praças, de uma maneira geral, apresentam-se sem maior conservaçao e
sao carentes do elemento verde. As ãrvores geralmente sao de pequeno Po!

te, havendo a predominância de pequenos canteiros, que não chegam a
quebrar a monotômia dos espaços edificados. Poucos também sao os equip~

mentos existentes, notadamente as de recreação infantil.

Entre as formas de lazer ativo, uma das atividades de maior áestaque, sao
os IIcampos de pelada ll

, que proliferam-se de maneira expontânea nos terre

nos baldios ou publicos.

Como potencial para atividades de recreação temos as areas de preservação
delimitadas por Lei no Municipio de Vila Velha. A maioria delas situam
se na bacia do Aribiri, e podem ser aproveitados para o lazer da popul~

ção, desde que tenham o tratamento necessãrio a tal fim, são elas as se

guintes:

1. Floresta Atlântica de encosta, sobre os afloramentos gt'anlticos prõxi

mos ao Canal de Vitória.

2. Parque Colina Sltio de Correa, junto o bairro Guadalajara.

3. Parque Lagoa Encantada, localizada na porção sul da bacia do Aribiri.

4. Parque Guaranhuns, junto ao bairro do mesmo nome.

5. Morro Pão Doce, junto ao bairro de Paul.

Finalizando, cremos que o potencial quanto em areas destinadas ao lazer

é bastante significativo, e depende apenas da iniciativa do Poder Publico,

para que sejam efetivamente aproveitados pela população.
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OS SETORES DE ANALISE

Buscando elementos que possam melhor caracterizar os usos do solo da

bacia do Rio Aribiri, procuraremos aqui demonstrar as principais ativid~

des que ocorrem nos bairros ali localizados. Para efeito de análise a
gruparemos os bairros em quatro setores distintos.

3.1. SETOR A

- CONDIÇOES GERAIS

Com uma área de aproximadamente 314 hectares, este setor agrupa os bair

ros de Cobilândia, Jardim Marilândia, Cobi de Baixo, Rio Marinho e Vale

Encantado.

Os principais acessos a esses bairros se dão a partir da Rodovia Carlos

Lindenberg.

Cohi de Baixo

O bairro Cobi de Baixo, localiza-se ã margem direita da referida rodovia,

sentido Vitória/Vila Velha, e o acesso principal se dá através da Aveni

da Brasil.

O assentamento teve início há cerca de 40 anos, através de loteamento,
consequente de aterro sobre solos de mangue. Há 20 anos iniciou-se um

processo de invasão no terreno limítrofe ao loteamento inicial.

No loteamento regular, os lotes medem 300m2
, e na invasão variam de 80

a 180m2 • A tipologia habitacional caracteriza-se por residências unifa

miliares, construídas em alvenaria, com recuo frontal e lateral, isto no
loteamento. Já na invasão a maioria dos barracos é de madeira e geral

mente ocupam a totalidade do lote.
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A população que aí habita, cerca de 2.000 pessoas, tem como principal fo~

te de emprego a Cia. Ferro e Aço de Vitória, localizada nas proximid~

des, e a CVRD, e no caso dos habitantes de menor renda as principais fo~

tes de trabalho são a construção civil e o setor informal da economia.

uma pequena parte da

A renda familiar média mensal (RFMM) gira entre 2

regionais (SMR) Salãrio Mínimo Regional. Estando
população na faixa de renda entre 5 a 10 SMR.

a 5 salãrios mínimos

A densidade populacional líquida no loteamento estã entre 50 e 100hab/ha
e na ãrea invadida entre 100 e 150.

. Jardim Mari lândia

Jardim Marilândia tem como acesso principal e via estruturante a Av. Pi
racicaba, que faz a ligação do bairro com a Rodovia Carlos Lindenberg.

O bairro surgiu hã cerca de 28 anos, na forma de loteamento, que foram

ocupados através de aterros, com altura final de cerca de 80cm da linha

de maré mãxima, o que contribuiu sobremaneira para os serlOS problemas

de drenagem pluvial e esgotamento sanitãrio que hoje enfrenta a popul~

ção aí residente.

Os lotes têm ãrea de 300m2 em geral, e neles estão instaladas

cias unifamiliares, alinhadas as vias publicas.

resi dên

A população residente gira em torno de 10.000 pessoas, com uma densidade

líquida entre 100 e 150 habitantes por hectare.

A renda familiar média mensal estã predominantemente na faixa entre 2 e
5 SMR, existindo exceções tanto para baixo como para cima desta faixa .

. Cobilândia

Com uma malha urbana semelhante a Jardim Marilândia, o bairro de Cobilân
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dia surgiu da mesma forma e epoca. A principal via de acesso e a denomi

nada Sexta Avenida, que constitui-se no principal eixo de comercio e ser

viços não sô do bairro de Cobilândia, mas atende tambem a população dos
bairros circunvizinhos.

Os problemas de drenagem e esgotamento sanitãrio são idênticos ao bair

ro anteriormente citado e a solução deve ser dada conjuntamente.

A maioria da população situa-se na faixa de renda entre 2 a 5 SMR, exis
tindo bolsões na faixa de 5 a 10 SMR.

A densidade populacional estã predominantemente entre 100 e 150 hab/ha e
a população residente e de cerca de 15.000 habitantes.

. Rio Marinho

Jã O bairro Rio Marinho, localizado a sudoeste da bacia do Rio Aribiri,

junto a divisa territorial com o municipio de Cariacica tem como acesso

principal a SextaAvenida de Cobilândia.

A sua ocupação se deu atraves de loteamento, no início da década de 60,
tendo os lotes area media de 250m2 e as residências são totalmente de

tipo unifamiliar.

A população que aí reside estã na faixa de renda entre 2 a 5 SMR, exis

tindo uma pequena parte com renda inferior a esta faixa.

A densidade populacional liquida estã entre 100 e 150 hab/ha.

A drenagem pluvial e o esgotamento sanitário são problemas
enfrentados pela população, pois tendo parte da ocupação urbana

em terrenos de solos hidromôrficos, os problemas são idênticos a
dia e Jardim Marilândia. jã a outra parte do assentamento se deu

morros desenvolvidos sobre rochas pre-cambrianas, sem os devidos
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dos com a contenção de encostas, o que fez surgir problemas de erosão em

algumas areas. O esgotamento sanitario e precario e normalmente as so
luções são individuais, não existindo, portanto, nenhuma rede de coleta e
disposição final dos dejetos.

Vale Encantado

o bairro Vale Encantado esta localizado prôximo aos bairros Rio Marinho
e Jardim Marilindia.

o acesso pode ser feito por um ou outro bairro. Pelo Rio Marinho, a es

trada apresenta melhor condição de trafego e o acesso se da pela Sexta
Avenida.

o bairro teve inicio ha uns 15 anos, atraves de loteamentos, estando a
tualmente com cerca de 40% dos lotes (300m2

) ocupados por residências u

nifamiliares habitados por uma população com renda familiar entre 2 e
5 SMR, na parte mais antiga, junto ao bairro Rio Marinho. A outra meta

de dos habitantes mora mais a léste da ocupação primeira e predominante
mente percebe menos de 2 SMR. A densidade liquida esta entre 50 e 100

hab/ha.

Os dois loteamentos que constituem o bairro estão localizados sobre so

los transformam~se em restingas baixas (areias quartzosas marinhas) com
incrustações de solo podzol hidromôrfico, estando portanto, sob a influên

cia da mare.

Caracterizados as condições gerais do Setor A, e de se ressaltar o fator

edafico dos solos sobre os quais se deram os diversos assentamentos (e~

ceçao a partes do Vale Encantado e Rio Marinho).

mesmos

sobre so
cui dados

A ocupaçao urbana dos bairros se deu, em sua quase totalidade,

los naturalmente pouco propícios ã urbanização sem os devidos
quanto a altura final dos aterros e a drenagem pluvial, tendo os
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sido formados sob a influência das mares (mangues) ou então serem solos

bastantes recentes (turfeiras)~ as suas resistências mecânicas são mui
to baixas, cedendo com maiores pressões, o que pode trazer consequências
danosas as obras aí construídas.

Com relação a altura final dos aterros o problema e bastante serio, pois

os mesmos geralmente situam-se a O,SOm em relação a cota zero do IBGE.

Assim, com o lençol freãtico a menos de 1,0 metro de profundidade, o
escoamento das ãguas pluviais e dos esgotos sanitãrios e praticamente
nulo, devido a pouca gravidade existente~ com o agravante das valas de
coleta estarem quase sempre entupidas, devido a falta de conservação e
limpeza das mesmas. Sendo assim, cremos que estes problemas são de difl
cil solução nas áreas jã ocupadas e bastantes onerosos naquelas, ainda
desocupados. Alternativas estão sendo propostas no presente projeto,

no volume que contem os estudos de esgotos e drenagem.

o USO DO SOLO

O uso residencial predomina no Setor A. A maior parte das habitações si
tuam-se em loteamentos regulares, quando apresentam um bom pradrão cons
trativo de acordo com os requisitos urbanísticos vigentes. A prevenção
de bolsões de casas construídas em invasões e uma realidade e, podem
ser notados em praticamente todos os bairros do setor. Aí os lotes sao
de tamanho reduzido, geralmente em desalinho com as vias publicas, com
traçado comum ã ocupação desordenada,isto e, sem um ordenamento mais

efetivo do ponto de vista urbanístico.

Como regra geral podemos destacar a quase inexistência de áreas verdes
destinadas ao lazer, estando as poucas praças existentes desocupadas de

equipamentos de recreação. O lazer da população que aí habita restrin

ge-se a campinhos de fUtebol.

Vale ressaltar tambem a concentração dos usos comercial e industrial,
ao longo da Rodovia Carlos Lindenberg, pois o tipo de comercio e indus
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tria al existente e voltada para a aglomeração como um todo, fugindo, Po!

tanto, dos usos idênticos localizados fora desse corredor de atividades,
geralmente afetos ao atendimento a nlvel de bairro.

A seguir destacaremos os principais equipamentos e
ções de atividades a nlvel de bairro.

concentra

Em Cobi, alem de pequenos estabelecimentos comerciais no interior do

bairro, a unica concentração de atividades se da junto ã Rodovia Carlos

Lindenberg, e constitui-se de depósitos de estocagem de cafe e de produ
tos industrializados, da Fabrica de Refrigerantes Pepsi e dos escritõ

rios e estação de tratamento de agua da Companhia Esplrito Santense de
Saneamento (CESAN), Fabrica de Papel. Prosseguindo no principal corre
dor de atividades do municlpio. em Cobilândia temos a principal concen
tração de comercio e serviços da bacia do Rio Aribiri. Junto a referida

rodovia podemos notar grande concentração de oficinas mecânicas nas pr~

xi mi dades da Tercei ra Aveni da e ma i s adi ante são encontrados depõs ito de

sucatas, Refinaria de Açucar, Fabrica de Papel, posto de abastecimento de

automõveis, etc. Ja no interior do bairro o destaque fica por conta da
Sexta Avenida, e e onde estão localizados diversos tipos de comercio e

serviços, que estão voltados para o atendimento da população do bairro,

atendendo tambem aos bairros vizinhos (Jardim Marilândia e Rio Marinho).

O unico equipamento de destaque localizado no interior do bairro é a
estação dec:aptação e bombeamento de agua da CESAN, situada junto ao

canal do Rio Marinho.

Em Jardim r'1atrilândia, a disposição dos usos do solo ê idêntica a de Cobi

lândia, isto e, a principal concentração de serviços localiza-se junto a

Rodovia Carlos Lindenberg, e no interior do bairro o comercio e serviços

são de natureza coti di ana, estando loca1ízado pri nci pa1mente junto a Rua
Piracicaba, principal eixo de ligação com rodovia anteriormente.

Rio Marinho, por sua posição geografica, limite do espaço rural/urbano,

caracteriza-se pelo uso quase que estritamente residencial, sendo os es

tabelecimentos comerciais e de serviços de pequenlssimo porte, estando
capazes de satisfazerem somente as necessidades mlnimas da população cir
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cunvizinha.

o Vale Encantado pouco difere de Rio Marinho, encontrando-se al pequenos
estabelecimentos comerciais dispostos esparsamente pelo bairro.

Caracterizadas as diversas concentrações de usos do solo dos bairros do

Setor A, conclui-se que aqueles equipamentos de maior porte ou voltados

para a aglomeração deverão continuar se localizando junto a Rodovia Car

los Lindemberg, pois a vantagem 10calizacional, aliada a disponibilidade

de terreno, e muito grande.

A hlve1 de interior dos bairros parece-nos producente a incentivar um

maior adensamento populacional junto a denominada Sexta Avenida, e a

rua Piracicaba, o que poderã induzir uma maior e mais variada concentra

ção do uso comercial e de serviços, proporcionando assim maior faci1i

dade de acesso para os moradores de todos os bairros do Setor.

3.2. SETOR B

- CONDIÇOES GERAIS

Situado ao noroeste da bacia do Rio Aribiri, o Setor B, tem ãrea de
394 ha, e os bairros que o compõe são Alvorada, Alecrim, Planalto, San
ta Rita, Cobi, Bosque, Vila Garrido, Vila Batista, Ilha das Flores e

Capuaba.

Os cinco primeiros bairros citados tem seus acessos principais a partir

da Rodovia Carlos Lindemberg, e as demais atraves da estrada Jerônimo

Monteiro.

. Alvorada/Bosque

Alvorada e Bosque tem como principal acesso a via estruturante a Rua
Ernesto Canal, onde estão localizados os principais estabelecimentos co

merciais, industriais e de serviços dos bairros.
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Esses bairros tiveram inlcio hã cerca de 30 anos, através de loteamentos

localizados nas ãreas mais planas. Nos terrenos mais elevados, tanto do
lado do morro de Cobi, corno do de Alecrim, a ocupação se deu na forma

de invasões, no inlcio da década de 60. Nos loteamentos os lotes têm
area de 300 ou 360m2

, jã nas invasões medem de 80 a 200m2 • As residên
cias são unifamiliares.

A renda media familiar oscila entre 2 a 5 SMR e a densidade populacional
liquida estã em torno de 150 habitantes por hectare.

Cobi

o morro do Cobi, ou Cobi de Cima, localiza-se ã margem esquerda da Rodo

via Carlos Lindenberg (sentido Vitória/Vila Velha), logo após o viaduto
sobre a RFFSA.

o acesso principal se dã através da rua ANGELO Boteques.

O bairro surgiu hã cerca de 30 anos, sendo parte na forma de loteamento
e o trecho entre a Rodovia e a rua Angelo Boteques, na forma de invasão

em terrenos da PMVV. Os lotes medem 300m2 no loteamento e no mãximo

200, na ãrea invadida.

A população do bairro tem uma renda familiar mensal entre 2 e 5 SMR e a

densidade populacional llquida varia de 100 a 150 hab/ha.

Santa Rita

O bairro de Santa Rita localiza-se em terras da União, e o processo de

ocupaçao dos solos dos manguezais se deu concomitantemente com o progres

sivo aterro das ãreas, sendo a maior parte por meio de lixo em estado na

tural, isto e,sem o mlnimo tratamento. Tanto e que o que despertou o in

teresse da população em se fixar no local foi a possibilidade de sobrevj.
vência através dos dejetos encontrados no lixo despejado diariamente, a
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partir do ano de 1978. Uma outra parte do bairro teve início em 1962,

na gestão do Prefeito Tuffi Nader, prosseguindo em 1965, na admistração

do Prefeito Américo Bernardes. A invasão desta área foi feita com auto
rização da PMVV.

o acesso ao bairro se dã através da Estrada de Capuaba, partindo da Rod~

via Carlos Lindenberg ou da Estrada Jerônimo Monteiro. Esse acesso cons

titui o principal corredor das atividades comerciais e de serviços, que

são de pequeno porte, atendendo somente a população local.

Na ocupação mais antiga os lotes medem 200m2
, sendo que na mais recen

te, a ilha de Santa Rita, é difícil saber exatamente a área dos lotes,

pois as casas são em forma de palafitas, sobre as águas do mangue, es

tando assim constantemente inundados. Se bem que, na proposta de urba

nização feita pela equipe do componente B.31, do Projeto CPM, os lotes

deverão ter cerca de 80m2
•

As residências do bairro são unifamiliares e a densidade populacional gl
ra em torno de 200 hab/ha na ilha, estando com cerca de 200hab/ha na a

rea de ocupação mais antiga.

No bairro, situa-se a população com menor faixa de renda do município,

principalmente na parte insular, onde dificilmente a renda familiar me

dia mensal atinge a 2 SMR. Nos demais locais as famílias situam-se na
faixa de renda de 2 a 5 SMR .

. Alecrim

Vizinho a Santa Rita, localiza-se o bairro denominado Alecrim, que em
suas partes mais baixas tem características idênticas ao mesmo, no que

diz respeito a forma de ocupação (invasões), densidade, renda, tipologia

habitacional, etc. Já nas partes mais altas o assentamento se deu na

forma de loteamento, sobre solos de morros graníticos do período pre-

cambriano, portanto de boas condições para a ocupaçao urbana, se obser
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vados OS aspectos controladores da erosao.

o loteamento que deu início ao bairro foi implantado há cerca de 35 anos,

com os lotes medindo em media 250m2 • As residências são do tipo unifa

miliar, habitadas por uma população com renda familiar entre 2 e 5 SMR.
A densidade populacional líquida está entre 150 e 200 habitantes por
hectare.

Vila Garrido

o bairro ocupa duas encostas e um fundo de vale, com acessos a partir de

Paul ou do bairro Alvorada.

Iniciou-se atraves de loteamentos, há cerca de 28 anos, tendo as partes

mais altas sofrido uma ocupação irregular quanto ao traçado urbanístico,

o que deve ter ocorrido devido a má" implantação do mesmo e não, como p~

rece ã primeira vista, por formas características de invasões.

o bairro constitui-se predominantemente de residências unifamiliares, ins

taladas em lotes com areas media de 300m2
, habitados por população com

faixa de renda entre 2 a 5 SMR, sendo que os habitantes dos morros tem

a menor renda familiar. A densidade populacional fica entre 100 e 150

hab/ha .

. Planalto

o bairro Planalto, localizado ã margem esquerda da Rodovia Carlos Linde~

berg, sentido Vitória/Vila Velha, e um assentamento tipicamente residen

cial unifamiliar, sendo as casas construídas atraves do Sistema Finan

ceiro da Habitação, instaladas em lotes de 200m2
, com população na faixa

de renda de 2 a 5 SMR e densidade populacional líquida de 150 hab/ha.

Os solos sobre os quais existe a ocupação urbana são morros desenvolvi

dos sobre rochas pre-cambrianas, com um sistema de drenagem e esgotame~

to sanitário funcionando em condições razoáveis.
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Vila Batista

r um dos bairros mais antigos de Vila Velha, tendo se iniciado antes da

decada de 40. Desde então, ate os dias atuais o uso residencial e o

que caracteriza e predomina no bairro. Conforme características peculi~

res ã epoca do início do assentamento, os lotes geralmente tem menos de

300m2
• As casas praticamente não possuem afastamento frontal e ãs ve

zes tambem nao o possuem lateralmente.

A renda familiar mensal esta entre 5 e 10 SMR, com densidade

nal variando de 100 a 200 habitantes por hectare.

. Ilha das Flores

populaci~

Começou a ser ocupada na mesma epoca da Vila Batista, na forma de

mento, onde estão instaladas residências unifamiliares, habitadas

população com faixa de renda entre 2 a 5 SMR. Os lotes tem em

250m2 e a densidade populacional esta entre 150 e 200 habjha.

. Capuaba

Finalizando a caracterização dos bairros do Setor B, exporemos a

ção do bairro de Capuaba.

lotea

por

media

situa

Surgiu ha cerca de 10 anos, com a invasão em area de aterro sobre man

gue, realizado pela Construtora Araribõia, empreiteira da Portobras, no

início das obras do Cais de Capuaba. O processo de ocupação se deu so

bre os aterros não compactados ouainda extrapolando essa area, surgiram

inumeras palafitas nos terrenos adjacentes, com solos alagados ou alag~

veis, sob a influência da mare.

As condições sanitarias do bairro são as piores possíveis, com as pe~

soas em contato direto com esgotos ã ceu aberto.

A população tem renda familiar mensal abaixo de 2 SMR e a densidade pop~

lacional e maior que 200 habitantes por hectare.
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o USO DO SOLO

Com relação ao uso do solo, o Setor B, difere dos demais setores da

bacia do Rio Aribiri, pela presença de destacada área que difere do uso
residencial, por ter função especificamente portuária, isto e, o cais
de Capuaba, situado no bairro do mesmo nome, às margens do canal de Vitõ
ria, prõximo à foz do Rio Aribiri.

Atualmente às atividades do cais acima citado restringem-se a uma área
relativamente pequena, mas tudo indica que sua retroãrea, de propriedade
da Cia. Vale do Rio Doce, deverã ter a media ou a longo prazo, um tipo

de ocupação pertinente as atividades do porto. Tanto e que sabe-se in
formalmente de projeto de ampliação do cais atual, bem como, da instalá

ção de um outro porto a ser localizado justamente na foz do Rio Aribiri.

A ampliação das atividades portuãrias pressupõem a instalação de unid~

des de sua parte às mesmas, bem como, de industrias fatalmente atraldas

pelas condições loglsticas e locacionais da área. Isto faz-nos supor
a necessidade de ãreas relativamente grandes, com uso do solo especlfico

às aquelas atividades, pois caso contrário veremos conflitos de usos,

que podem ser evitados com legislação pertinente.

Em parte da área pertencente a CVRD, localiza-se aquela formada por so

los de mangue, na foz do Rio Aribiri. Sabedores da importãncia ecolõ
gica desses manguezais, no que diz respeito a reprodução de especies

da fauna marinha, como tambem da importância dessas especies para a
sobrevivência de cerca de 300 pessoas, que sem elas ficariam desprovidos
de uma excelente fonte de protelnas, dos quais são tão carentes, alem
de verem vilipendiada sua principal atividade econômica cremos que

o resguardo desses manguezais, na forma de área de preservação perm~

nente, seja no mlnimo àe bom senso, pois alem de assegurar uma area
importante para a população, estaria sendo mantido o equillbrio ecolõgi

co do local.
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Com relação ao uso comercial e de serviços constituem os principais cor
redores os seguintes logradouros:

- a Rodovia Carlos Lindenberg, com as tradicionais atividades

para a aglomeração;

- a Rua Ernesto Canal, que estrutura os bairros de Alvorada e Bosque. A~

alem do comercio e serviços voltados para a população do bairro, locali
zam-se algumas atividades importantes como fabrica de carrocerias, de

posito de cafe, garagem de ônibus, oficina de serviços marítimos, etc;

- a Estrada Jerônimo Monteiro, possui alguns estabelecimentos comerciais

e de serviços de pequeno porte, principalmente junto a Vila Batista.

No seu prolongamento, jã fora da bacia do rio Aribiri, no bairro de

Paul, localiza-se um centro de atividades comerciais bastante diversi
ficado, que atende inclusive a população dos bairros vizinhos;

- a Estrada de Capuaba, concentra atividades comerciais de pequeno po~

te, junto ao bairro de Santa Rita.

As demais vias de acesso aos bairros, tem pouca relevância no contexto

global e deverão continuar com os usos comerciais e de serviços loca

lizados esparsamente, com raio de influência a nível local.

As propostas para o ordenamento dos diversos usos do solo estão contidos

no final do presente volume.

3.3. SETOR C

- CONDIÇÕES GERAIS

Formado pelos bai rros de Aribiri e Atà1de, alem dos segmentos denominados Val
devino Vieira, Rua do Canal, Contatado I, 11 e 111, o setor tem area com

cerca de 285 hectares.
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Esses bairros tiveram início a partir da decada de 30, principalmente a

traves de loteamentos, Primeiramente foram ocupados as pequenas man
chas de restinga alta e os morros de origem pré-cambriana. Com a expa~

são da urbanização, foram ocupados outros tipos de solos naturalmente
menos profícuos ã ocupação, como por exemplo, os mangues e brejos .

. Aribiri

o bairro do Aribiri teve início na decada de 30, mas somente nas décadas

de 50 e 60 e que a urbanização teve seu maior impulso. Primeiramente fo

ram ocupadas duas manchas de restinga alta e os morros de pedra, para

depois extrapolar para os solos de mangue ou hidromõrficos, que e onde

hoje estã a maior parte da ãrea urbanizada do bairro.

As primeiras vias de acesso ao bairro sao a Rua R. Bezerra, que tem iní

cio a partir da Rodovia Carlos Lindenberg e a Rua são Luiz, que termina

na Estrada Jerônimo Monteiro.

Nas ãreas loteadas, as residências, unifami1iares, estão instaladas em

lotes de 300 ou 360m2
, Ja nas invasões e loteamentos clandestinos a area

dos lotes nunca chega aos 300m2
•

A renda media familiar predominantemente estã na faixa de 2 a 5 SMR, e

xistindo dois bo1sões com população abaixo de 2 e um outro com renda aci

ma de 5 SMR.

A densidade populacional líquida varia bastante, estandO a leste acima de

200 habitantes por hectare, no centro entre 150 e 200 e ao norte, junto

a Estrada Jerônimo Monteiro, fica entre 100 e 150 habjha .

• AtaÍ-de

No bairro de Ataíde, o assentamento se deu sobre morros desenvolvidos so

bre rochas pre-cambrianas, a partir da década de 50, na forma de lotea
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mentos.

o acesso principal e via estruturante do bairro é a Rua Egisto Tomassine.

As residências são do tipo unifamiliar, e estão instaladas em lotes 9~

ralmente menores de 300m2
, com exceção a dois loteamentos onde os mesmos

possuem area de 300 a 360m2 •

A maior parte da população estã inserida na faixa de renda entre 2 a

5 SMR, existindo pequenos segmentos nas faixas de 5 a 10 e menos de
2 Sr~R.

A densidade populacional liquida estã entre 150 e 200 hab/ha, existinilio

pequena concentração com densidade superior a 200 hab/ha .

. Contestado I

Localiza-se às margens da Estrada Antiga de Vila Velha, na altura da
Rua Presidente Vargas.

SurgiLI hã cerca de 30 anos, por meio de invasão de terreno pertencente ao

Governo do Estado, com area de 3.000m2 e densa ocupação.

Por estar situado às margens de uma vala, as habitações tem problemas p~

riõdicos de alagamento.

. Contestado II

Localizado em aterro sobre mangue, entre os bairros de Aribiri e

tem acesso a partir da Rodovia Carlos Lindenberg, através da Rua

Luiz ou pela Estrada Antiga.

Ataide,

são

O segmento surgiu há 20 anos, através de loteamento que foi invadido, ten

do os próprios moradores realizado o aterro, com cota final inferior ao

desejãvel. Tanto é que quando ocorre simultaneamente maré alta e chu
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vas, O alagamento é inevitãvel.

A densidade populacional é baixa, em torno de 100hab/ha.

Contestado III

o assentamento situa-se entre os bairros de Aribiri e Ataíde, as margens

da Rua Ana Nery e parte da Ramiro Leal.

Iniciado hã cerca de 35 anos, através de loteamento e invasão, toda area
é conquistada por aterro, apresentando terrenos alagados em época de

chuvas, quando transborda a vala que acompanha toda extensão da Rua Ana

Nery.

As residências sao unifamiliares e a densidade populacional em torno de

100 hab/ha.

. Rua do Cana l

A Rua do Canal, localizada no bairro Aribiri, proxlma a Glória, tem ace~

so principal através da Estrada Jerônimo Monteiro. E resultado de parce
lamento irregular, em terreno aforado ã União, hã cerca de 35 anos.

Na ocupação da ãrea, cada comprador de lote, sobre solo de mangue, enca~

regava-se do aterro, sem maiores preocupações com relação ao material u

tilizado, cota final de aterro e drenagem pluvial, o que resultou em uma

série de problemas, sendo o principal a ocorrência de alagamentos peri~

di cos.

. Valdevino Vieira

Localizado entre a Rodovia Carlos Lindenberg e a Estrada Jerônimo Montei

ro, tem como acesso principal a Rua Gilson Nascimento.
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o assentamento está situado em terrenos alagáveis, vizinhos de uma vala

proveniente da Fábrica de Chocolates Garoto, que transborda com chuvas
mais intensas.

As residências são unifamiliares e a densidade populacional está entre
150 e 200 habjha.

o USO DO SOLO

-Com um uso do solo predominantemente residencial, poucos sao os desta

ques referentes aos outros tipos de usos. As já propaladas Rodovia Car

los Lindenberg, ao sul, e Estrada Jer~nimo Monteiro, ao norte, ~ onde
contentram~seos principais estabelecimentos comerciais e de serviços do
Setor C. Na primeira, como nos demais setores, as atividades estão vol

tadas para~ aglomeração como um todo. Na segunda, apesar de alguns ti

pos de serviços voltados tamb~m para a aglomeração, principalmente lig~

dos aos transportes, as atividades, de uma maneira geral estão voltadas

para o cotidiano dos moradores circunvizinhos.

As principais vias internas dos bairros que concentram atividades comer

ciais e de serviços são as seguintes:

- em Aribiri, destaca-se a Rua Roberto Bezerra que prossegue at~ a Estra

da Jer~nimo Monteiro com o nome de rua da União, onde estão instala

dos diversos equipamentos como supermercado, farmácia, açougue, mercea

rias, serralherias, e outras atividades corriqueiras.

Outras ruas que tem atividades idênticas ã Rua Roberto Bezerra,

a Estrada Antiga, quando cruza o centro comercial do Aribiri e

da Rua são Luiz.

-sao

parte

Com relação a estabelecimentos de porte, localizados no bairro Aribiri,
os poucos destaques fi cam por conta da Fãbri ca de Massas e bi scoi tos Alco

baça e de um Estãdio de Futebol, situados a Rua Ramiro Leal; do Colé
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gio Polivalente, a Rua são Salvador e da Fabrica de Manilhas da PMVV,
ã Rua São Luiz.

Alem desses, localizam-se esparsamente no bairro algumas industrias de

pequeno porte, como por exemplo, fabrica de pregos, de baterias, mar
cenaria, etc ...

Em Ataíde, a via estruturante e concentradora de atividades, e a deno

minada Egisto Tomassini, localizando-se aí pequenos estabelecimentos c~

mo: mercearias, açougue, oficina de radio e TV, etc ...

Um outro destaque fica por conta da Rua Jose de Alencar, de

extensão, que possui um uso específico, com estabelecimentos

ao beneficiamente e comercio de madeiras, de um modo geral.

pequena

voltados

Um outro tipo de uso do solo localizado no Setor C, são as areas de
interesse ambiental e paisagístico, ja regulamentadas por lei munici

pal, são elas as seguintes:

- Floresta Atlântica Costeira
Esta floresta esta assentada sobre afloramentos graníticos, atual

mente em fase de capoeira baixa e alta, sendo denominado Morro da
Penitenciaria.

A sua principal importância e resguardar a area de mangue, localiza

da a esquerda de seu sopé.

- Ilha do Aribiri
t um morro, em fase de capoeira alta e baixa, fazendo parte de um
conjunto de valor ecológico, juntamente com os manguezais que o ro

dei amo

Esta ilha tem importância em razao de servir de habitat a especies

vegetais e animais endêmicos, e se devastada e de dificílima recup~

ração, devido a seu isolamento.
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MANGUEZAIS DA MARGEM DIREITA DA FOZ DO RIO ARIBIRI

são importantes por constituirem um conjunto uni co, com os manguezais da

margem esquerda, formando assim uma base de proteção a fauna marinha
que aí habita.

3.4. SETOR D

Situado no sudeste da bacia do Rio Aribiri, o Setor D é constituído p~

los bairros do IBES, Nossa Senhora da Penha, Santa Inês, Jardim Asteca,
Jardim Guadalajara, Santos Dumont e Novo México.

Ocupando uma área aproximada de 277ha, a maioria desses bairros são o

riundos de investimentos do Sistema Financeiro da Habitação, do Banco Na

cional da Habitação.

Apesar de desde a década de 30 existir algum tipo de ocupação urban~ foi

somente no início da década de 50, com o bairro do IBES, que urbanização

da área começou a acontecer. Mas foi nos dos anos 70, que os conju~

tos habitacionais surgiram com maior intensidade, quando foram construl
dos os bairros de Santos Dumont, Jardim Asteca, Novo México e Guadalaja

ra.

Duas sao as principais vias estruturantes dos bairros do Setor. A mais

consolidada a nível de atividade é a Av. Nossa Senhora da Penha, que dã

acesso aos bairros do IBES e a Santa Inês, a outra, a Av. Vitória Régia,

corre paralela a aquela, e prossegue estruturando todos os demais bair

ros do Setor, exceção ao Nossa Senhora da Penha, localizado junto a Ro

dovia Carlos Lindenberg.

Com exceçao dos bairros N. S. da Penha e Santa Inês, com lotes, variando

de 300 a 360m2 e do Santos Dumont, com 200m2
, as demais habitações es

tão instalados em lotes, com área média de 250m2
, sobre solos de restin

ga alta (areias quartzosas marinhas), portanto de boas potenciá1idades

quanto a ocupação urbana, principalmente com relação a drenagem pluvial
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(alta permeabilidade) e ao esgotamento sanitário (fossas septicas).

A renda familiar mensal llquida, exceção aos bairros Santos Oumont e

Santa Inês, onde os habitantes estão inseridos na faixa de renda entre

2 e 5 SMR, e geralmente de 5 a 10 SMR, com bolsões de população na faixa
de 2 a 5 e mesmo com menos de 2 SMR.

A densidade populacional llquida e variável, geralmente depentende da
epoca em que os assentamentos se iniciaram e das condições locacionais.

No IBES, a área prOXlma às margens da Av. N. S. da Penha e a parte cen

tral do bairro tem uma densidade populacional superior a 200 habitantes

por hectare. Nas outras partes do bairro, bem como o vizinho Santa Inês,
a densidade oscila entre 150 e 200 habjha.

O bairro N. S. da Penha, por ter se constituido atraves de loteamento,com

lotes maiores que os dos conjuntos habitacionais, a densidade e relati

vamente baixa, isto e, entre 100 e 150 habjha.

Já o bairro Santos Oumont, por possuir o menor tamanho de lote do Setor,

o adensamento e mais intenso, estando a densidade superior a 200 habjha.

Nos demais bairros a densidade populacional uniforme, ficando entre 150

e 200 habjha.

o USO DO SOLO

Por sua perfomance, própria de conjuntos habitacionais, os bairros do

Setor O, caracterizam-se fundamentalmente pelo uso residencial do solo.

A construção gradativa dos conjuntos, sempre foi acompanhada por um p!

queno nucleo destinado ao comercio e aos serviços básicos. Com a expa~

são da urbanização formou-se um aglomerado de significativa proporção,
quando então, veio acontecer, junto as principais vias arteriais, uma

concentração de atividades comerciais e de serviços, onde os estabeleci-
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mentos estão com funções cada vez mais diversificada.

A Av. N. S. da Penha, que vai da Rodovia Carlos Lindenberg ao Centro Co

mercial do IBES, constitui-se na principal concentração de atividades

comerciais e de serviços do Setor. Localizam-se af~ tanto estabeleci
mentos de médio porte com função voltada para o conjunto de bairros, co

mo aqueles menores que atendem prati camente a populacão ci rcunvizinha.

A margem da Rodovia Carlos Lindenberg, o uso do solo existente,

defira na especificidade dos estabelecimentos, tem suas funções
te voltadas para a aglomeração, como nos demais setores.

embora

geral me~

A Av. Vitória Régia, apesar de ter no início de suas margens um uso ex

clusivamente residencial, quando atinge os bairros de Novo México e Jar

dim Asteca, comporta uma série de estabelecimentos comerciáis, como Su

permercado, Lojas de Móveis e Eletrodomésticos, Açougue, Bares, Restau

rantes, etc ...

Esta Avenida, apesar de possuir atualmente alguns ..pontos de estrangularre~

to tem potencialidades significativas para comportar diversos tipos de

usos com estabelecimentos de até médio porte, vindo a se tornar num dos

maiores corredores de atividades da bacia do Rio Aribiri. Isto porque

é grande o contingente populacional que poderã utilizã-la, tendo em vis
ta a grande quantidade de habitantes dos bairros por quais ela passa, a

lêm de ser via de acesso as praias do municfpio.
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- A tendência histõrica em curso;

4.1. AS CATEGORIAS DE USO
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AS PROPOSTAS PARA OUSO DO SOLO

- A renda media familiar da população;

- A disponibilidade de lotes vagos.

As categorias foram agrupadas em cinco grandes grupos conforme as carac
terfsticas funcionais das atividades urbanas.

Multiplos foram os criterios para a definição dos usos. A seguir carac
terizaremos esses criterios, para em seguida apresentarmos um quadro
com o conjunto de atividades pertinentes as respectivas categorias.

Para a definição do espaço adequado ao uso residencial levou-se em
consideração os seguintes aspectos:

As categorias de uso se constituem em um sumario das atividades urbanas,
apresentados na forma de agrupamento funcionais.

Visando subsidiar o Plano Diretor Urbano, do municfpio de Vila Velha,
fazemos aqui algumas propostas, no que tange a area de abrangência da
bacia do rio Aribiri, que deverão complementar elementos ja existentes,
principalmente a legislação de parcelamento do solo, que forma com o
aqui proposto um conjunto integrado de elementos necessarios ao contro
le do uso e ocupação do solo urbano.

a) Uni fami liar

- Preço do terreno re1ati vamente bai xo, o que poss ibil ita o assentamento

individual;

4,



38

b) Mu~tifami~iar

- Terrenos com boas vantagens locacionais, portanto de preço elevado;

- ~reas atualmente desocupados que necessitam de altos
em infra-estrutura.

4.1.2. O USO COMERCIAL

a) Comércio ~ocal

investimentos

t nossa intenção permitir no interior dos bairros, a localização de
pequenos estabelecimentos, que satisfaçam as necessidades cotidianàs
dos moradores circunvizinhos, e que tenham acesso sem necessidades de
transporte automotivo.

b) Comércio de bairro

Alem de estabelecimentos comerClalS do nlvel local, o objetivo e
tir equipamentos de porte medio, com raio de abrangencia a nivel
bairro ou conjunto de bairros.

c) Comércio principal

perml
de

O principal fator para a localização ou permissão dos usos

nesta categoria, prende-se ao fato dos estabelecimentos
basicamente de grande fluxo de pessoas, para viabilizar suas

d) Comércio especial

enquadrados

dependerem
atividades.

Permitir nas principais vias que passam na bacia do rio Aribiri, Rod~

via Carlos Lindemberg, Estrada de Capuaba (inclusive a parte projetada),
Rodovia Ceasa (3ª ponte), o assentamento de estabelecimentos de grande

porte, com abrangencia a nivel de aglomeração.

A ~rincipal justificativa da localização dessas atividades,
ao fato das citadas vias apresentarem bom padrão de trãfego, o
facilita a movimentação de pessoas, carg~s, veiculos, etc ...

prende-se
que
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4.1.2. SERVIÇOS

a) A nível local

Os serviços enquadrados nesta categoria devem atender as

imediatas dos habitantes circunvizinhos.

b) A n{vel de bairro

necessidades

Os serviços ar enquadrados poderão ter uma ãrea edificada que
ze estabelecimentos de ate medio porte, devendo ter raio de

cia a nlvel de bairro ou conjunto de bairros e satisfazerem
des periódicas dos moradores.

caracteri

abrangê,!!.
necessida

c) Principal

Localizados junto às principais v.ias do municlpio os estabelecimentos fo

ram categorizados como principais devido suas atividades estarem na

dependência direta de grande fluxo de pessoas.

d) Especial

Os estabelecimentos ~qui enquadrados sao aqueles de ate grande porte,

que. normalmente produzem ruidos excessivos, exigem acesso a vias com
boas condições de trãfego, podendo assim, serem pouco compativeis
principalmente com ãreas predominantemente residenciais.

4.1.3. INSTITUCIONAL

a) Local

Devem atender a populáção que mora no interior dos bairros, sendo as

atividades ai desenvolvidas não causadoras de transtornos, no que se

refere principalmente a rui dos excessivos e grande movimentação de

pessoas, alem de permitirem o fãcil acesso aos moradores.
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b) Bairro

Localizados nas vias estruturantes dos bairros, as atividades ai
tidas, pressupõem facilidade de acesso, via transporte coletivo,
como, exigem razoável fluxo de pessoas.

c) Principal

permi
bem

o uso institucional caracterizado como principal depende
de grande fluxo de pessoas para sua viabilização.

d) Especial

Normalmente estabelecimentos de grande porte, dependem
de fácil acesso, via transporte coletivo, grandes áreas,
dições locacionais especiais para seu bom funcionamento.

4.1.4. INDUSTRIAL

a) Pequeno Porte

normalmente

principalmente
as vezes con

Estabelecimentos caracterizados como pequenas manufaturas,
de indices mlnimos de poluição, a sua localização no interior
bairros visa principalmente assegurar condições de trabalho
ou perto do local da moradia, sem no entanto, causar maiores
nos e população vizinha.

b) Médio Porte

geradoras
dos

junto
transtor

Fiábricas de produtos e mercadorias essenciais ao consumo e uso da
população urbana, devem fixar-se junto as principais vias dos bairros,
para assim não comprometerem as áreas estritamente residenciais, bem
como, terem maior facilidade de acesso e movimentação de pessoal ou
ca rgos.
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c) Especial

Enquadrados nesta categoria estão as industrias de atividades afins, de
grande porte, sem ãrea edificada pre-fixada. Com permissão de localiza
ção na retroãrea do cais de Capuaba, pois pressupondo a expansão das
atividades portuãrias, as vantagens locacionais para esta categoria
de industrias serão bastantes amplas, alem de não ficarem proxlmas
a nucleos residenciais de alta densidade. Ressalta-se a importância de
se observar, na implantação de qualquer unidade industrial, a Lei Muni
cipal do Meio Ambiente, bem como a aprovação previa do órgão de plan~

jamento da PMVV.
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CATEGORIAS DE USO

Unifamil iar

Multifamiliar

RESIDENCIAL
Condomlnio
Hori zonta1

Conjunto
Habitacional

~ocal

COMERCIAL
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ATIVIDADES

Corresponde a uma habitação por lote ou conju~

to de lotes.

Corresponde a mais de uma habitação por lote ou
conjunto de lotes, agrupadas verticalmente.

Uso residencial em edificações unifamiliares,ca
da uma em lote ou parcela de lotes.

Uso residencial em edificações multifamiliares
verticais, num mesmo conjunto de lotes.

· Armarinhos
· Casas lotenicas
· Mercearias
· Padarias
· Quitandas

Açougues

· Farmãcias
· Livrarias, papelarias
· Butiques, ateliês, galerias de arte, antiqui.

rios
· Bares, restaurantes e congêneres
· Sorveterias, lanchonetes, confeitarias,

bonieres, tabacarias
tat~ 100m2 da ãrea edificada vinculadas
atendimento publico).

Bairro

As mesmas atividades de Com~rcio local, mais:
· Comercialização de produtos alimentlcios
· Artigos de uso pessoal (calçados e roupas)
· Artigos de uso domestico
· Artigos de armarinho, bijoteria, vidraçaria

· Drog{irias
· Floriculturas
· Brinquedos, joalherias e fototicas
· Casas de ferragens e material de construção

______-:J.. -L --L.onti nua
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CATEGORIAS DE USO

Bairro

Pri nci pa1

COMERCIAL
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ATIVIDADES

· Tecidos
· Veiculas e acessórios
· Peixarias, mercados

Boates
(sem limite de area edificada)*

As mesmas atividades e limites de area edifi
cada de Comercio de Bairro, mais:
· Agências funerarias
· Galerias comerciais
· Comercialização de maquinas, aparelhos e ar

tigos de uso domestico e de escritório
(sem limite de area edificada)

constru

Especial

· Armazens de estocagem
Grandes depósitos de materiais de
çao

· Depósitos de madeiras
· Depósitos de lojas de departamentos
· Entrepostos, cooperativas
· Postos de venda de gas
· Depósitos de inflamaveis
· Super* e hipermercados
· Centros Comerciais (Shopping Center)
· Centrais de abastecimento

(sem limite de area edificada, com
autorização da PMVV).

previ a

SERVIÇOS Local

Barbeiro
· Salão de beleza
· A1fai ate
· Costureira
· Sapateiro

Outras atividades exerci das
te na própria residência

individualmen

______-i- I-- -L.Conti nua
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CATEGORIAS DE USO ATIVIDADES

Local

· Consultõrios medicas e odontolõgicos
· Saunas e academias de ginãstica

(ate 100m2 de ãrea edificada vinculada
atendimento ao publico).

ao

de

de

malha

consul

As mesmas atividades de Serviço Local, mais:

· Ourivesaria, relojoaria
· Laboratõrio de anãlises clinicas, radiolõgl

cas e fotogrãficas
· Consultõrios veterinãrios

Consertos de eletrodomesticos

· Chaveiros
· Casas lotericas
· Escritõrios de profissionais liberais,

prestação de serviços
· Agências bancãrias, de jornal, de turismo
· Posto de telefonia.; de correios e telegrafas

· Manufaturas e artesanato
· Tipografias, confecções de clichês,

rias, lavanderias e tinturarias
· Corretagem, administração de bens e imoveis
· Oficinas mecânicas e borracharias
· Encadernações e cõpias

Administração de empresa, firmas de
tori a e projetos

· Empresa de publicidade, distribuidores
revista, jornais e filmes

· Cartõrios
· Serviço de musica e gravaçao

· Hoteis e pensões
· Posto de abastecimento de veiculas

(sem limite de area edificada)*

BairroSERVIÇOS

Principal

As mesmas atividades de Serviço de Bairro,mais:
· Instituições bancãrias, entidades financei

ras
· Hoteis, pensoes

...,-- -.iL-_-------l--------------------\.,~onti nua
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CATEGORIAS DE USO

Princi pa1

SERVIÇO
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ATIVIDADES

· Grandes escritórios, sedes de empresa
· Casas de diversões
· Agências de exportações e importações

· Correio
· Telefônica
· Corretagem de seguro e capitalização
· Empresa de seguro, capitalização, credito,

financiamento, investimento, credito imobi
liãrio, corretagem e distribuição de titQ
los·e valores

· Seleção de pessoal, agências de trabalho e
orientação profissional

· Consignação, representação comercial
· Empresa de Comunicações
· Processamento de Dados
· Serviço de estacionamento e guarda de veic~

los particulares
(sem limite de area edificada)*

· Locação de mãquinas e equipamentos de qual
quer natureza

· Reparo de mãquinas e aparelhos eletricos e
não eletricos de uso industrial, agricola
e comerei a1

Especial · Soldagem, galvanoplastia e operaçao simi
lares

-

· Garagem de ônibus

· Moteis

· Carpintaria e marcenaria, serralheria

· Edificio garagem

· Serraria

INSTITUCIONAL Local

· Escolas infantis, creches
· Igrejas
~reas de recreaçao e praças

· Escola de 19 Grau
· Associação de moradores

______-L -l- --t,~ontinua
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CATEGORIAS DE USO

Ba i rro

46

ATIVIDADES

As mesmas atividades de Institucional loal,
mais:
· Escolas de 29 Graus
· Associações religiosas
· Bibliotecas
· Postos de saúde e puericul tura

· Cursinhos
· Cl.ubes recreativos
· Instalações esportivas
· Praças de esportes

As mesmas atividades de Institucional de Bair-
ro, mais:

ar
INSTITUCIONAL Principal

Especial

· Cursinhos
· Estabelecimentos cientlficos
· Centros de pesquisas

· Museus
· Exposições de arte
· Estabelecimentos de cultura e difusão

Hstica
· Associações com fins culturais
· Associações de classe, grupos pollticos,sin

dicatos profissionais -
· Serviços Públicos Federal, Estadual e Muni

ci pal

· Universidade
· Faculdade
· Hospitais gerais e especializados, casas de

saúde, sanatórios, clinicas, ambulatórios,
prontos-socorros, institutos de saúde

· Serviços Públ icos Federal, Estadual e Muni
cipal

· Campos desportivos
· Cemiterios
· Terminais urbanos de passageiros
· Aterros sanitirios
· Parques urbanos

______-L .l- --{ onti nua
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CATEGORIAS DE USO

Pequeno Porte
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ATIVIDADES

Pequenas manufaturas não poluentes
(ãrea de construção ate 300m2

)

INDUSTRIAL Medio Porte

Especial

Fabricação de produtos e mercadorias essen
ciais de consumo e uso da população urbana. -

(ãrea coberta de construção ate 1.500m2
)

Atividades industriais ou portuãrios sem limi
te de ãrea edificada. De acordo com a Lei Mu
nicipal do Meio Ambiente e parecer especifico
da P.M.V.V.

*A area edificada deverã ser fixada em consonancia com a P.M.V.V.
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4.2. os MODELOS DE ASSENTAMENTO

Os modelos de assentamento são variáveis que estabelecem referências de
controle para os tipos e formas de assentamento das edificações nos
lotes. A sua principal função e controlar as intensidades de uso e
ocupação nas áreas urbanas.

As variáveis estabelecidas nos modelos de assentamento propostas sao
as seguintes:

- Taxa de Ocupação
(relação entre a area do lote e a area de projeção da edificação);

- Indice de Ocupação
(relação entre a área total da edificação e a area do lote);

- Afastamento Lateral
(distância entre a edificação e as divisas laterais do lote);

- Afastamento de Frente
(distância entre a edificação e o alinhamento da rua);

- Afastamento de Fundos
(distância entra a edificação e as fundos do lote);

- Vagas para Estacionamento;

- Altura de Edificação;

- Gabarito ln~mero de pavimentos)

- Densidade (n~mero máximo de habitantes por hectare).

O controle dessas variáveis, mais a forma de parcelamento do solo, visam
estabelecer ambiente favorável ao desenvolvimento da vida urbana, com
patibilizando as atividades humalflas com o uso nacional do solo.

Os modelos de assentamento e os indices de controle urbanlsticos
tos estão no Quadro que segue:

propo~



rNDICES DE CON rNDICES AFAS AFASTA AFASTA VAGAS PARA ALTURA I
TROLE UR TAXA DE DE APRO TAMENTo MENTO- MENTODEMODELOS BANrSTI OCUPAÇ7-\O VEITAMri'IJ LATERAL DE FRENTE FUNDOS ESTACIONA- ALTURA MADE CU" MAxIMA TO MAxI- MrNIMO MfNIMO MfNIMO MENTO XIMA DF!ASSENTAMENTO MO - EDIFICAç7-\r

MA 1 75% 1,5 1,51 3,002 3,00 3 1+

5
MA 2 65% 1,95 1,51 3,00 3,00 6 14,00

7
MA 3 75% 3 1 51 3,00 3,00 8 16,00,

MA 4 2,0 5,00 3,00 15,00

( ) NOTAS: Vide pãgina seguinte.
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NOTAS:

lSera exigido afastamento lateral mlnimo de 1,5m em caso de
para iluminação ou ventilação.

2 a} Quando a declividade do terreno for superior a 20%, sera
nessa faixa a construção de garagem

abertura

permiti do

b} Quando o terreno tiver profundidade igualou superior a 15,OOm,
inferior a 300m2 que dê frente para logradouro que não tenha
to de alargamento, não sera exigido afastamento de frente.

area
proj~

3 t facultado, na area exigida de afastamento de fundos (3m), edificação
de garagem e construção de local destinado a serviços domesticas, ate
6,OOm de altura, desde que a edificação principal seja unifamiliar.

4Não sera exigida vaga para garagem quando a testada do lote for
ou inferior a lO,OOm.

5r permitido a construção de edificaçãu para uso comum (garagem,
ços domesticos), com altuy'a maxima de 6,OOm e afastamento da
ção principal não inferior a 1,5 metros.

i gua1

servi
edifica

-area

pri:v~

6Sera exigida:

a) 1 vaga para cada 2 unidades autônomas quando a unidade tiver
privativa de ate 60m2

;

b) 1 vaga para cada unidade autônoma quando a unidade tiver area
tiva entre 60 e 150m2

;

c) 2 vagas para cada unidade autônoma quando cada unidade tiver area pri
vativa superior a 150m2

•

70 pavimento terreo podera ocupar toda area remanescente do terreno, ap6s
a aplicação do afastamento de frente e as exigências quanto ã iluminação
e ventilação desse pavimento, s~ndo que nos demais pavimentos a taxa
de ocupação sera de 75% (setenta e cinco por cento).

8Quando a edificação tiver uso misto (comercio no terreo e residencial no
volume superior) ou estritamente comercial, não sera exigido vagas para
veiculas.

"No caso em que a edificação for na forma de pelotis mais 3 .pavimentos,
aplica-se o modelo de assentamento MA-2.



IDA permissão de 7,00 metros de altura para o volume inferior
fica-se por abrir a possibilidade de instalações de um girau
no}.
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j usti
(mezzanI

lIA não integralização da proposta prende-se ao fato da exigência de estu
dos mais aprofundados e especlficos para a pr@posta de uso formulada.
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4,3. AS ZONAS DE USO PROPOSTAS

Observando as condições topograficas, resistência dos solos, infra-estru
tura existente e planejada, padrões sõcio-econ~mico da população e
tipo de ocupação das areas, propomos oito zonas de uso distintos, quando
descreveremos as principais caracteristicas das mesmas, bem como, aprese~

tamos os respectivos usos permitidos e tolerados. Finalizando elabora

mos uma tabela de uso e ocupação do solo.

4.3.1. ZONAS RESIDENCIAIS

Foram propostas duas zonas residenciais distintas, observados os

tos acima citados.

elemen

As zonas basicas e suas principais caractenlsticas sao as seguintes:

. ZRl - O objetivo da presente proposta e assegurar a compatibilidade
do uso residencial unifamiliar com outros tipos de usos que

não descaracterizem nem pertubem o ato de morar da população. Is

so se dara atraves da permissão para ai se instalarem apenas

pequenas unidades industriais, comerciais, de serviços e ins
titucionais, tendo como objetivo atender as necessidades coti

dianas mais imediatas dos moradores e assegurar fontes de trab~

lho perto da moradia, em atividades perfeitamente e compativeis
com o direito de residir em condições adequadas no que di~ res

peito ao uso adequado do espaço urbano.

• ZR2 - A presente zona residencial difere da primeira

no que diz respeito a permissão da construção de

multifamiliares. Os demais usos são id~nticos a

principalmente

residências

ZR1.

A ZR2 localiza-se em area de grande vantagem locacional, portan

to de grande valor imobiliario ou em terrenos relativamente c~

ros para serem ocupados, no que diz respeito a dota-los de infra

estrutura adequada a ocupação urbana.
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4.3.2. ZONAS COMERCIAIS

Foram propostas tr~s zonas comerciais distintas e suas principais caracte
rísticas são as seguintes:

· ZCl - Localizada nos lotes lindeiros das principais vias estruturantes
dos bairros da bacia do rio Aribiri, a ZC1 tendo a concentrar ati
vidades industriais, comerciais, de serviços e institucionais
de medio porte, com raio de abrangência a nível de bairro ou de
conjunto de bairros. A principal estrategia para a consolida
ção dos usos acima citados está no fato de se permitir aí o uso
residencial multifamiliar, que presupõe uma densificação pop~

laciona1, elemento importante para a consolidação dos corredores
de atividades.

Tambem são tolerados aí alguns tipos de usos principais
tabela de uso e ocupação do solo), que deverão ter previa
vação da PMVV, quanto a sua localização.

(vide

apr~

· ZC2 - Alem de se permitir todos os tipos de usos da ZC1, na presente
zona permite-se a localização de equipamentos de maior porte,
que dependem fundamentalmente de grande fluxo de pessoas ou
de grandes instalações, geralmente com atividades que redundam
em uma serie de transtornos principalmente quanto ,ã poluição
sonora e do ar, alem de poderem ocasionar excessiva movimentação
de autos e cargas. Ressalta-se que as instalações que não se
enquandraram no uso residencial deverão ter previa análise e
aprovação da PMVV, quanto a sua localização, para assim se ten
tar compatibilizar os mesmos.

· ZC3 - Localizada em trecho da margem direita da Rodovia Carlos Linde~

berg, sentido Vitória/Vila Velha, bem como na area atualmente
desocupada entre os bairros de Jardim Mari1ândia e Nossa Senho
ra da Penha, indo no sentido norte/sul da rodovia acima citada
ate ã aquela projetada denominada CEASA/3ª Ponte. Apresentando
boas vantagens 10cacionais, essa ãrea apresenta tipos de solos
de ocupação prob1emãtica, no que diz respeito a resistência

mecânica dos mesmos, porisso de custos, relativamente altos para
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a ocupação. Sabedores desta situação, bem como, de que Vila Ve
lha não possui nenhum pala que concentre instalações com ativida
des secundários e terciários de porte, propomos que se permita
a aglutinação desses usos. Observa-se que o modelo de assenta
mento para a zona sofra estudos especlficos para a sua perfeita
adequação a realidade, pois no presente momento não temos elemen
tos suficientes para a proposta integral do modelo.

4.3.3. ZONA PORTU~RIA (ZP)

Instalada junto ao Canal de Vitória, o denominada Cais de Capuaba ocupa
atualmente uma ãrea relativamente pequena. Pensando em resguardar esp~

ço adequado para a expansão de suas atividades, indicamos a sua retroárea
imediata como o espaço adequado a um tipo de uso..do solo que se caracte
riza pelas atividades portuárias, ou aquelas afins a esse uso. Essa
zona deverã ser regularmente por Decreto Municipal

4.3.4. ZONA INDUSTRIAL (ZI)

Ocupando a retroãrea da denominada zona portuária, a presente zona tem
por objetivo concentrar atividades industriais de ate grande porte, sem
limite pre-fixado de área edificada.

O que justifica a escolha da area para abrigar o tipo de uso proposto
são exatamente as atividades que se desenvolvem no Cais de Capuaba (te~

minal de corredor de exportação MG-GO-ES), o que a torna um forte ponto
de atração a algumas atividades industriais, principalmente aquelas que
atuem no beneficiamento dos produtos que ar chegam, bem como outras, que
podem se aproveitarem das excelentes condições locacionais da area, pri~

cipalmente quanto a facilidade de transporte maritimo. A sua regulament~

ção se dará por Decreto Municipal.
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4.3.5. ZONA ESPECIAL (ZE}

Constam na presente zona as areas de interesse ambiental ou paisaglstico,
regulamentada por Lei Municipal, aquelas acima da cota 50, excessao as
efetivamente ocupadas e as com declividade superior a 30%, jã cerceadas
de parcelamento pela Lei Estadual n9 3384/80.



ZONAS DE USO

Zona Residencia- 1
(ZR 1)

Zona Residencial 2
(ZR 2)

Zona Comercial 1
(ZC 1)

Zona Comerei a1 2
(ZC 2)

USOS PERMITIDOS

Residência Unifamiliar
Condomínio Horizontal
Comércio Local
Servi ço Local
Institucional Local

· Industrial de Pequeno Porte

~ Conjuntos Habitacionais
Condomínio Horizontal
Residência Unifamiliar
Residência Multifamiliar
Institucional Local
Conjunto Habitacional
Comércio Local
Serviço Local

· Industrial de Pequeno Porte

Residência Unifamiliar
Residência Multifamiliar
Comércio Local e de Bairro
Serviço Local e de Bairro
Institucional Local e de
bairro
Industrial de Pequeno e Mé
dio Porte

Residência Unifamiliar
Residência Multifamiliar

· Comércio Local
Comércio de Bairro
Comércio Principal

· Servi ço Local
Serviço de Bairro
Serviço Principal
Institucional Local
Institucional de Bairro
Institucional Principal
Industrias de Pequeno e Mé
di o Porte
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USOS TOLERADOS

Supermercado
(até 300m2 de a
rea edificada)

Supermercado
(até 300m2 de a
rea edi fi cada)

Comercial Princi
pal
Serviço Principill'
Ins ti tuci ona1
Principal

Comerei a1 Espe
cial -

Serviço Especial
Institucional Es
peci a1

--------------------------- continua



ZONAS DE USO

Zona Comerci a1 3
(ZC 3)

Zona Portuãria
(ZP)

Zona Industrial
(ZI )

Zona Especial
(ZE)

USOS PERMI TI DOS

Residencial Unifamiliar
Comércio Principal e Especial
Serviço Principal e Especial
Institucional Principal e Es
peci a1
Industrial de Pequeno e Médio
Porte
(a efetivação das atividades
dependerã de aprovação prévia
da PMVV).

Regulamentada por Decreto,
ouvido o orgão competente
da PMVV.

Regulamentada por Decreto .
. A efetivação das atividades

dependerã de aprovação pré
via da PMVV. 
(sem limite de ãrea edifica
da)

~reas de interesse ambien
tal ou paisagístico, regu
lamentadas por Lei MunT
cipal.
~reas acima da cota 50.
~reas com declividade su
perior a 30%.
(observada a Lei Estadual
nQ 3384/80).

57

USOS TOLERADOS



TABELA DE USO E OCUPAÇAO DO SOLO

Unifamil iar

ZR-l

MA-l

ZR-2

MA-l

ZC-l

MA-l

ZC-2

MA-l

ZC-3 ZP ZI ZE

Multifamiliar - MA-2 MA-2 MA-2 - - - -

Comercio Local MA-l MA-l - - -

Comercio Sai rro - - MA-3 MA-3

Comercio Principal
o
I-

Serviço Local MA-l MA-l w
.-- c:::

I U
<::( w

Serviço Bairro - MA-3 MA-3 ::E a
c:::

o o o
Serviço Principq.l I- o... I-

W W
c::: <::( c:::
u a u

Ins ti tuci ona1 Local MA-l MA-l w <::( w
a l- a

:z::
c::: w c:::

Institucional Bai rro MA-3 MA-3 o ::E oo... <::( o...
--l. ::J .

Institucional Principal t!:l t!:l t!:l
W W W
c::: c::: c:::

Indústria Peq. Porte MA-l MA-l MA-,l MA-l

Indústria Media - - MA-4 MA-4 MA-4

Indús tri a Especial - - - -
i i i


	IJ00244-1
	IJ00244-2

